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As arboviroses são doenças causadas por arbovírus, um termo
derivado do inglês "arthropod-borne virus", que se refere a um grupo
de vírus transmitidos entre vertebrados por artrópodes hematófagos,
como insetos e aracnídeos. Alguns arbovírus são transmitidos de
forma epidêmica, com os seres humanos atuando como hospedeiros
amplificadores e artrópodes hematófagos antropofílicos como vetores.
No entanto, além das epidemias causadas por arbovírus epidêmicos,
muitos casos de arboviroses no Brasil são causados por arbovírus de
transmissão enzoótica, que são mantidos em um ciclo de transmissão
envolvendo espécies de vertebrados não humanos e mosquitos
silvestres. Entre os arbovírus enzoóticos está o vírus do oeste do Nilo
(WNV) que afeta o sistema nervoso central de vertebrados,
principalmente equinos, pessoas e aves e é transmitido por mosquitos,
especialmente do gênero Culex, na África, Europa, Oriente Médio e
Américas, incluindo o Brasil. No território brasileiro, a primeira
evidência da circulação do WNV foi documentada em 2011, quando
foram detectados anticorpos neutralizantes em equinos no estado de
Mato Grosso do Sul (MS)1. Desde então, o vírus tem sido identificado
em vários estados do país, incluindo áreas urbanas das regiões Norte,
Nordeste, Centro-Oeste.

Objetivos

O objetivo principal deste estudo foi investigar a exposição de
capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) de vida livre e área urbana de MS
ao WNV, através da detecção de anticorpos neutralizantes específicos.

Amostras de soro e plasma de 15 animais de vida livre coletadas entre
2017 e 2018 em um parque urbano de Campo Grande, MS foram
testadas para WNV pelo teste de neutralização por redução de placas
(PRNT90).
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Todas as amostras apresentaram título de anticorpos para WNV <10 e
foram consideradas soronegativas.

Os resultados apresentados aqui sugerem a não exposição ao WNV de
capivaras de vida livre em parque urbano de MS. A vigilância ativa é
uma abordagem instrumental para a detecção de atividade críptica e
subclínica de arbovírus enzoóticos e pode servir como um sistema de
alerta para implementar ações apropriadas para prevenir surtos.
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Figura 1: Capivaras de vida livre no Parque das Nações Indígenas, Campo Grande, MS.
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